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O País vive mais um escândalo. Agora a crise 
do dossiê. No anterior, o das sanguessugas, 
tinha até parlamentares cheios de boas 
intenções que achavam que, pelo calendário, 
daria para votar os processos de cassação 
dos envolvidos na máfia das ambulâncias 
ainda antes do término deste mandato. 
Também tem quem aposte que a votação só 
aconteça no ano que vem e — pior — alguns 
acreditam na repetição do que aconteceu com 
os mensaleiros: absolvição para a maioria. 
As manobras já começaram e quem acusa e 
ajuda a desmascarar muitas ovelhas, agora é o 

mentiroso da história.
Já vimos escândalos 
semelhantes, mas a 

diferença está só 
na quantidade. 
Entre os anões do 
orçamento, que 
faziam a mesma 
coisa, seis perderam 
o mandato. Agora 
os listados são doze 
vezes mais.

Isso não significa, 
necessariamente, 

que os ladrões 
do povo 

Quando a honestidade vira notícia
tenham aumentado. Os que convivem na 
capital federal, com a forma de distribuição 
de dinheiro do povo, sempre souberam como 
funcionam as comissões e percentagens. A 
diferença é que raramente aparece um delator 
para entregar todo mundo, porque prefeito 
envolvido fica quieto, com medo de não 
receber mais verba e de também ser punido. 
Os Vedoin não merecem muito crédito pois 
assim como o dossiê Caiman, acabaram de 
empurrar o país para mais uma crise, agora a 
do dossiê, armado para envolver adversários 
do Planalto.

Notícia deveria ser só o inusitado, a exceção. 
Assim, lá em Rondônia, está correta. Só existe 
um único deputado que não está metido 
na corrupção - um esquema que levou do 
dinheiro do povo o equivalente a mais de dez 
vezes o arrecadado por uma campanha como 
Criança Esperança, que tenta tirar da miséria 
total uma pequena parcela de brasileiros ainda 
em idade escolar.

Nenhum daqueles 23 deputados chegou à 
Assembléia sem milhares de votos dos eleitores, 
assim como nenhum dos 72 sanguessugas 
chegaram a Brasília sem milhares de votos. 

Para não corrermos o risco da honestidade 
continuar virando notícia, dependemos dos 
eleitores. Na última eleição tiveram a chance 
de mudar ou repetir os esquemas que desviam 
o dinheiro que chega aos cofres públicos 

através do imposto que é pago toda vez que 
se paga uma mercadoria na boca do caixa 

no supermercado. Se a rotina foi ou não 
interrompida, com o voto, só vamos 

saber nas próximas legislaturas 
quando o país notar que não 

está faltando dinheiro para 
a saúde, a educação, a 

segurança, a ciência, as 
estradas.

Rogério Gomes



6 º Congresso 
Nacional da Contratuh 
exige compromisso 
dos presidenciáveis

A Confederação Nacional dos Trabalhadores em Turismo 
e Hospitalidade (CONTRATUH) realizou entre os dias 16 e 
20 de julho, em Brasília, o seu 6 º Congresso Nacional. Os 
principais temas em debate foram Políticas Públicas para o 
Turismo e Hospitalidade, Compromisso dos Presidenciáveis 
com o Setor e Novos Rumos para a Política Nacional.

Os congressos da CONTRATUH sempre coincidem com a 
eleição presidencial e desta vez quem for eleito não terá des-
culpas para não desenvolver políticas públicas sérias para o 
setor. Representando cerca de 8,5 milhões de trabalhadores, 
os congressistas aprovaram um documento com propostas 
que será entregue a todos os candidatos.

Realizada uma vez a cada quatro anos, que correspon-
de ao período do mandato da entidade e da presidência 
da República, o Congresso reuniu cerca de 430 delegados 
representando os sindicatos das principais categorias que 
integram a base de representação da Confederação. Veja no 
quadro as propostas entregues aos presidenciáveis. 

federações das categorias 
na construção de políticas 
públicas.

• Envolver a sociedade no 
processo de erradicação da 
exploração sexual infantil.

• Criar leis específi cas para o de-
senvolvimento do turismo.

• Reabertura dos cassinos no 
Brasil.

• Dotação orçamentaria sufi -
ciente para divulgação do 
turismo.

• Criar, como critério básico para 
fi nanciamentos públicos, a in-
dicação de: números de em-
pregos existentes e salários 
pagos; número de empregos 
a serem gerados e salários a 
serem pagos.

• Criar incentivos fi scais aos em-
presários que investirem em 
novos pólos de turismo para 
geração de novos empregos 
e distribuição de renda.

• Garantir a participação de re-
presentação dos trabalhado-
res de turismo e hospitalidade 
nos Conselhos de Turismo.

• Conscientizar o empresário na 
contratação de mão-de-obra 
qualifi cada.

As propostas entregues aos presidenciáveis
• Regulamentação das catego-

rias profi ssionais representa-
das pela CONTRATUH.

• Defesa intransigente da uni-
cidade sindical.

• Regulamentação do artigo 
8° da Constituição Federal 
para que não haja duplici-
dade de interpretação pelo 
Poder Judiciário, observando 
a unicidade e a autonomia 
sindical.

• Estabelecer, por meio de lei 
específi ca, que as prerrogati-
vas dos sindicatos, expressas 
no artigo 513, letra E, da CLT, 
corroboradas nos incisos III 
e IV, do artigo 8° da Cons-
tituição Federal, sejam o 
impedimento legal à inter-
ferência do próprio poder 
judiciário, nas assembléias 
sindicais, reconhecendo 
como soberanas suas delibe-
rações, inclusive no tocante à 
fi xação de contribuições em 
favor da entidade.

• Redução da jornada de traba-
lho para 36 horas semanais, 
sem diminuição de salários.

• Extinção do banco de horas.
• Elaboração de Projeto de Lei 

que impeça a criação e o fun-
cionamento das cooperativas 
de Trabalho que venham a ex-
plorar a prestação de serviço e 
de mão-de-obra.

• Redefi nir as regras do FAT (Fun-
do de Amparo ao Trabalhador) 
para realização de cursos de 
atualização e especialização 
atendendo democraticamente 
as demandas dos sindicatos.

• Ampliar o período da licença ma-
ternidade para 180 dias e a es-
tabilidade provisória da gestante 
para 07 meses após o parto.

• Estabelecer um prazo máximo de 
20 dias após a denúncia para a 
realização das fi scalizações das 
DRT´s, solicitadas pelo sindica-
to, utilizando a CCT (Conven-
ção Coletiva de Trabalho) como 
fundamento e a legislação per-
tinente, acompanhado por um 
dirigente sindical da categoria 
profi ssional.

• Ministério do Trabalho e Empre-
go deve priorizar a fi scalização 
das empresas solicitadas pelo 
sindicato, com prazo máximo 
de 20 dias após a denúncia, 
utilizando a CCT (Convenção 
Coletiva de Trabalho) como 

fundamentação e a legislação 
pertinente, devendo o auditor 
estar acompanhado por um 
dirigente sindical da categoria 
profissional, estabelecendo 
que os sindicatos sejam os 
principais responsáveis pelo 
acompanhamento das resci-
sões de contrato.

• Criar o sistema S do turismo.
• Melhorar a distribuição de renda 

com a participação nos lucros 
e resultados.

• Melhorar os transportes tu-
rísticos, baratear os preços, 
conservar as estradas com 
segurança e criar o 0800 para 
o turista.

• Realizar campanha de combate 
rigoroso e aplicação de pena 
à prática do turismo sexual, 
discriminação racial e trabalho 
infantil.

• Criar escolas técnicas.
• Conscientizar e qualifi car o em-

presariado para o desenvolvi-
mento do turismo sustentável 
com responsabilidade social.

• Elaborar políticas públicas para 
incrementar o turismo social.

• Garantir a participação dos 
Sindicatos, Federações e Con-
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Rogério Gomes, presidente da FETHESP na tribuna para apresentar 
as propostas dos delegados de São Paulo.
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Durante o 6º Congresso da 
Contratuh, a participação dos 
delgados que integram a base 
de representação da FETHESP 
foi de fundamental importância 
para a aprovação das sugestões 
de políticas públicas para o setor 
e na elaboração do documento 
que assegura o compromisso 
dos candidatos à Presidência da 
República com as reivindicações 
de cerca de 8,5 milhões de tra-
balhadores que integram o Grupo 
Turismo e Hospitalidade no país.

O evento contou com a 
participação de 430 delegados. 
Os 10% que representaram a 
FETHESP se destacaram em 
seus respectivos grupos. Em 
alguns deles, por serem os mais 
representativos da categoria, 
ficaram com a coordenação dos 

Delegação da Fethesp foi destaque no 
Congresso da Contratuh

 • Refeições Coletivas -  Extinguir a alta médica programada do INSS 

 • Edifício e Condomínios , Compra, Venda, Locação e 
Administração de Imóveis e  Conservação de Elevadores 
–  (Augusto / Lacerda) 

— Proposição de emenda ao projeto de Lei 1436/99 que contempla 
o acompanhamento da vistoria anual  nos elevadores com a 
presença de um representante da categoria profissional e de 
um engenheiro de segurança.

• Casas de diversões (Elisson Zapparoli – Sindiversões) 
— Regulamentação dos Bingos com revisão dos projetos 

existentes.
• Institutos de Beleza (Mariazinha ) 

— Regulamentação de profissionais de beleza abrangendo 
cabeleireiros, barbeiros, manicuras, esteticistas, depiladoras 
e maquiladores.

• Turismo e Guias de Turismo 
— Certificar a qualidade dos serviços turísticos em diferentes 

segmentos.
Instituições Beneficentes – (Rogério Gomes)
— Dentro dos convênios firmados com o Poder Público, estabelecer 

critérios de forma participativa, envolvendo Conselhos, Fóruns 
e Entidades Sindicais que respeitem as CCT’s (Convenções 
Coletivas de Trabalho), e também os direitos mínimos exigidos 
por lei.

Outras propostas 
•  Asseio e Conservação 

— Modificação da Lei do FGTS – para impedir que a Caixa 
Econômica Federal retenha indevidamente o dinheiro do 
Trabalhador.

• Comércio Hoteleiro
— Propor projeto de lei que obrigue as empresas que tiverem 

acima de 10 funcionários a manterem no seu quadro, um 
percentual mínimo de 1/3 de trabalhadores acima de 40 anos 
de idade e que o número de empregados menores e estagiários 
não supere o número de maiores de 40 anos.

As principais propostas 
aprovadas

grupos. 
No documento discutido e 

aprovado pelos delegados, a 
Contratuh faz recomendações 
importantes aos candidatos a 
presidente da República. Entre 
as principais recomendações 
estão a manutenção do Minis-
tério do Turismo, o fim do fator 
previdenciário, a defesa da unici-
dade sindical  a regulamentação 
de diversas profissões, algumas 
delas representadas pela Confe-
deração, a regulamentação dos 
jogos no Brasil, especialmente 
dos bingos e o combate ao tu-
rismo sexual. A qualificação pro-
fissional também foi lembrada e 
fez parte do documento. 

Os principais concorrentes ao 
cargo de presidente se fizeram 
representar no Congresso.
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Sindbeneficente faz 
Seminário em Praia Grande

Entre os dias 27 e 29 de setembro, na Colônia de Férias da 
FETHESP, em Praia Grande, o Sindbeneficente ABC, realizou o 1º 
Seminário dos Trabalhadores em Instituições Beneficentes, Religiosas 
e Filantrópicas. Na pauita de discussão assuntos como: Orçamento 
Público; Conselhos de Direitos da Criança e Adolescentes e de Assis-
tência Social.

 Para falar para os 80 participantes de várias instituições, o convi-
dado foi Geraldo Gonçalves de Oliveira Filho, presidente do Sindicato 
dos Empregados em Instituições Religiosas, Beneficentes e Filantró-
picas de Minas Gerais,(SINTIBREF) e membro do Conselho Municipal 
de Assistência Social de Belo Horizonte - MG (CMAS), do Conselho 
Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente (CEDCA), e o Con-
selho Estadual de Assistência Social (CEAS).

O Evento, patrocinado pelo Sindbeneficente ABC, teve o apoio da  
FETHESP e da FENATIBREF, Federação Nacional dos Empregados em 
Instituições Beneficentes, Religiosas Filantrópicas.

Delegação da FETHESP foi uma das maiores do Congresso

Foto: Arquivo



Mudança de data-base

Depois de 
muita insistência a 

FETHESP final-
mente conseguiu 

convencer os 
patrões dos sin-
dicatos ligados à 
Compra, Venda e 

Locação e Ins-
tituições Bene-
ficentes de São 

Paulo a mudarem 
suas respectivas 
datas-base. No 
CVL a mudança 

aconteceu de 1º 
de outubro para 
1º de maio. No 

Beneficente a 
data-base passou 
de 1º de fevereiro 
para 1º de julho.

Durante o ano 
várias Convenções 
Coletivas já foram 
assinadas, veja no 

quadro ao lado.

Diversões
Reajuste salarial de 5,54%
a) Faxineiro (a), Copeiro (a), Office boy...........
...................................................R$ 328,16.
b) Demais Empregados................R$ 348,34.
VIGÊNCIA DE 01 de agosto de 2005 A 31 de 
julho de 2006. 
ASSINADA EM 31/08/2005

Barbeiros
Os salários serão reajustados em 01/01/
2006, mediante aplicação do percentual 
de 5,05% sobre os salários vigentes em 
01/01/2005.
piso salarial a partir de 01/01/2006, no valor 
de R$ 315,00.
Vigência de 01/01/2006 a 31/12/2006.
ASSINADA EM 22/02/2006.

Cabeleireiros
Reajuste de 6% (seis por cento) 
CABELEIREIROS ........................ R$ 529,00
MANICURES ............................. R$ 407,40
DEPILADORES .......................... R$ 407,40
MAQUILADORES ...................... R$ 529,00
CONSULTORES DE BELEZA ...... R$ 413,40
ESTETICISTAS ......................... R$ 529,00
AJUDANTES DE CABELEIREIRO, 
AJUDANTES DE DEPILADOR, AJUDANTES 
DE ESTETICISTA....................... R$ 383,00
GERENTES ................................ R$ 615,00

AUXILIARES ADMINISTRATIVOS ... R$ 382,00
CAIXAS ......................................... R$ 431,00
RECEPCIONISTAS ......................... R$ 431,00
RECEPCIONISTAS EXTERNOS ....... R$ 344,50
DEMAIS EMPREGADOS ................. R$ 318,00
Cesta básica de alimentos, no mínimo 15 itens e 
27 quilos de produtos 
Vigência de 01/03/2006 a 28/02/2007
ASSINADA EM 13/03/2006

CVL
Reajuste de 2,92%, calculado sobre os salários 
de 01 de outubro de 2005, com vigência a partir 
de 01 de maio de 2006. Pisos salariais:
a) R$ 446,00 para os empregados exercentes 
das funções de mensageiro e recepcionista
b) R$ 558,00 para os demais empregados
CESTA BÁSICA no valor de .............. R$ 61,00 
(a) vale-cesta ou
b) aquisição da cesta básica.
Vigência de 01/05/2006 A 30/04/2007.
ASSINADA EM 09/06/2006

Turismo
Serão reajustados na data base 1º de novembro 
de 2005 em 7%, sendo 5%  a título de correção 
salarial e 2% a título de recomposição salarial.
a) Para faxineiros, office-boys, copeiras e 
recepcionistas ...............................  R$ 334,30
b) Demais funções .........................  R$ 420,00
PRÊMIO MENSAL DE PERMANÊNCIA: Para 

cada ano completo de trabalho na mesma 
empresa, depois de 03 anos de contrato, 
o empregado receberá, mensalmente, a 
importância de R$ 11,20 .
08 VALE-CESTA: As empresas fornecerão 
vale-cesta no valor de R$ 68,70 como 
prêmio pela assiduidade, a todos os 
empregados que não tiverem faltado 
durante o mês.
vigência será de 12 meses, ou seja, até 31 
de outubro de 2006. 
ASSINADA EM 13 de Dezembro de 2005.

Lavanderias
A partir de 01/11/2005, o percentual de 
5,89%
(piso salarial) de ....................... R$ 522,00
vigência de 12 meses, com início em 01/11/
2005 e término em 31/10/2006.
ASSINADA EM: 20 de Janeiro de 2006.

Lustradores de Calçados
A partir de 01/08/2005 será concedido 
reajuste salarial de 5,54% aplicado sobre os 
salários de 08/2004.
A partir de 01 de agosto de 2005, fica 
estabelecido piso salarial de R$328,16,
vigência por 12 (doze) meses, com inicio em 
01 de agosto de 2005 e término em 31 de 
julho de 2006.
ASSINADA EM 31 de Agosto de 2005.

A Federação dos Empregados em Turismo e 
Hospitalidade do Estado de São Paulo (FETHESP),  
junto com os sindicatos que integram a sua base 

de atuação, e, através de uma parceira até en-
tão inédita em sua história, tenta dar uma valiosa 

contribuição para a erradicação da fome no Estado. 
Trata-se do acordo firmado com o Núcleo de Proje-
tos Sociais, uma instituição voltada para qualificar 

trabalhadores na região de Marília.
Como pagamento pelos cursos a instituição exige 

de cada participante uma contribuição em alimen-
tos não perecíveis que formam uma cesta básica 

mensal que já é distribuída à 250 famílias na região 
onde foi implantado como projeto piloto.

A parceria com o Núcleo Social é exclusiva e 
em cada região onde for implantada deverá contar 
com a participação direta da FETHESP que preten-
de expandir o projeto para todas as regiões onde 

existem sindicatos filiados. Desta vez com práticas 
e parcerias sérias, temos condição de auxiliar na 
erradicação da fome em São Paulo, comenta Ro-

gério Gomes, presidente da FETHESP, que aposta 
na participação da maioria dos sindicatos ligados a 

Federação. 
" A obra é grandiosa e já passou da hora de todo 

mundo arregaçar as mangas para melhorar a ima-
gem do nosso país”, finaliza Rogério.

Só o trabalho sério pode a acabar com a 
fome em São Paulo

Entre a promessa e a efeti-
vação do ato, o trabalhador da 
periferia aposta na ação. Juntos 
o Núcleo de Projetos Sociais e 
a FETHESP lutam para mudar a 
realidade de milhares de famílias 
em São Paulo.
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No mês de outubro, os 
responsáveis pela venda 

das vagas utilizadas pelos 
trabalhadores na Colônia 

de Férias, em Praia Grande, 
terão um encontro especial 

patrocinado pela Federação. 
O evento vai servir para 

premiar os companheiros 
que, nos sindicatos, ga-

rantem o lazer de milhares 
de trabalhadores na nossa 

categoria, explica Rogé-
rio Gomes, presidente da 

FETHESP.
Além do treinamento 

sobre a funcionalidade da 
Colônia, os colaborado-

res também vão visitar os 
principais pontos turísticos 

de Praia Grande, da Baixada 
Santista, do Guarujá e de 

Mongaguá. O objetivo dessa 
iniciativa é recompensar o 

empenho de nossos colabo-
radores, com um pouco do 
que eles vendem na Colô-

nia. 
A partir do Encontro 

como incentivo a novas 
vendas, a cada 20 locações, 

a entidade responsável vai 
ganhar um vip de fim de 
semana num quarto para 
cinco pessoas que poderá 

ser distribuída a critério do 
sindicato. 

Atenção especial para quem vende o turismo 
na Colônia de Férias da FETHESP

Quem vende e vai participar do encontro, deve ficar ligado, 
pois a bonificação pode levar de graça, todos os empregados do 
sindicato às praias do litoral paulista. No alto as dependèncias da 
Colônia e seus arredores.

Grande festa marca aniversário do Seibcssp
Em agosto, no dia 13, cerca 

de 300 pessoas estiveram no Cen-
tro de Tradições Gaúchas (União e 
Tradição), no município do Embu, 
para prestigiar as comemorações 
do 43º aniversário de fundação 
do Sindicato dos Empregados 
em Institutos de Beleza e Ca-
beleireiros de Senhoras de São 
Paulo e Região. Fundado no dia 
17 de agosto de 1963,  Seibcssp 
iniciou a sua história numa época 
em que a organização sindical es-
tava para ser proibida e a maioria 
dos sindicatos serem invadidos e 
passariam a funcionar sob a 
intervenção do regime militar 
que se instalou no país em 64 e 
se arrastou por 20 longos anos, 
ceifando vidas, caçando direitos 
civis e políticos e fechando ins-
tituições.

importante conquista, fruto de vá-
rios anos de luta e que agora está 
saindo do papel para se tornar re-
alidade”, festejou Maria Hellmeis-
ter, a presidenta do Sindicato, cujo 
as atividades extrapolam e muito 
os limites do Sindicato. Mariazi-
nha, como é conhecida no meio 
sindical, também exerce cargos de 
direção na Fethesp, na Contratuh, 
no Conselho da Condição Femini-
na e na Nova Central.

Além dos trabalhadores, tam-
bém esteve presente ao evento 
o deputado federal Walter Barelli, 
(PSDB-SP), ex-secretário do Tra-
balho do Estado de São Paulo e 
ex-diretor técnico do Dieese. A 
deputada federal (PSB-SP) Luiza 
Erundina, outra grande amiga 
da categoria mandou represen-
tantes.

Durante as comemorações 
dos 43 anos, foi lançada a pedra 
fundamental da Colônia de Férias 
que será erguida na estância bal-
neária de Caraguatatuba, litoral 
norte de São Paulo. “ Esta é uma 
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Ao lado Walter Barelli, ex-secretário do 
Trabalho de São Paulo, com a presidenta 
Mariazinha
Abaixo o grande bolo que embalou as 
comemorações do 43º anos de luta do 
Sindicato

Boca Santa se impõe em Suzano
Para que a luta dos trabalhadores seja dinâmica e 

objetiva, é necessário que seus sindicatos estejam orga-
nizados e disponham de equipamentos que obriguem os 
patrões a ouvir as reivindicações da categoria. O Siemaco 
de Suzano e Região equipou a categoria com um potente 
carro de som. Batizado de “Boca Santa”,o equipamento, 
quando solicitado, também está a serviço de outras cate-
gorias que exigem ser ouvidas pelos patrões. 

“Os companheiros de Suzano estão de parabéns pela 
estrutura sonora que disponibilizam à categoria”, cum-
primenta Rogério Gomes, presidente da FETHESP que, 
em várias manifestações e greves utilizou o treme-terra 
para impor a vontade dos trabalhadores aos patrões que 
queriam se passar por moucos. Boca Santa é o terror dos maus patrões em Suzano



No cotidiano é fácil se depa-
rar com a palavra cidadania. As 
pessoas falam muito sobre ela e, 
em ano de eleições ela é mais 
lembrada do que nunca.

A palavra cidadania vem do 
latim “civita” que significa cidade. 
Na Roma Antiga a cidadania in-
dicava quais direitos as pessoas 
tinham e como exercê-los.

Com o passar do tempo, 
a palavra cidadania foi sendo 
incorporada ao nosso vocabu-

lário, mas infelizmente poucas 
pessoas sabem seu signifi cado e 
importância.

A cidadania precisa ser pra-
ticada sempre. Não podemos 
deixar que o nosso passado de 
colônia e subordinação influen-
cie nossos passos do futuro. Os 
direitos que temos hoje não nos 
foram dados, foram alcançados 
através de muita luta, protestos 
e até mortes. A cidadania pode e 
deve ser praticada todos os dias. 

Além de conhecer os direitos 
e lutar por eles, a cidadania 
pode ser exercida na simples 
convivência através das relações 
sociais, sejam elas com pessoas, 
órgãos públicos ou com o meio 
ambiente.

Ainda faltam muitos direitos 
a serem conquistados, mas para 
isso é necessário lutar conscien-
temente conhecendo os direitos 
já adquiridos e visando quais 
outros devem ser reivindicados.

A cidadania e sua importância

No dia 30 de maio o movimen-
to pró-regulamentação dos bingos 
mobilizou delegações das principais 
entidades que representam os inte-
resses dos trabalhadores do setor 
no país. Representados pela Co-
missão Nacional de Entidades em 
Bingos (CNEB), pessoalmente, os 
trabalhadores foram entregar aos 
deputados e senadores, 500 mil 
assinaturas que exigem a imediata 
regulamentação dos Bingos.

Na manifestação a FETHESP 
— que há anos defende a regu-
lação dos bingos como forma de 
garantir empregos, gerar renda 
e entretenimento para milhões 
de brasileiros em todo o território 
nacional — foi representada pelo 
companheiro Sérgio da Silva Para-
nhos, presidente do Sindicato de 
São José do Rio Preto e Secretário 
da Federação. O principal sindica-
to de trabalhadores em bingos de 
São Paulo, o Sindiversões, também 
esteve presente na entrega das 

Pela regulamentação dos bingos, entidades fazem 
manifestação no Congresso Nacional

assinaturas. 
Todos os integrantes da CNEB 

são unânimes em afirmar que, 
se continuarem na ilegalidade as 
casas de bingos, nos locais mais 
isolados, serão utilizadas para 
atividades ilícitas como a lavagem 
de dinheiro, o financiamento da 
violência e da corrupção. 

Em junho quando apresen-
tou o relatório da CPI o senador 
Garibaldi Alves Filho (PMDB-RN), 
relator da CPI dos Bingos, pediu o 
indiciamento de 79 pessoas, mas 
frustrou as expectativas dos traba-
lhadores que esperavam indicação 
para que a CPI autorizasse a regu-
lamentação dos bingos. A decisão 
não foi contabilizada como derrota 
pelos trabalhadores que continuam 
mobilizados até arrancar uma de-
cisão final da União que, além de 
negar o direito à cidadania, tam-
bém continua irredutível quanto à 
decisão de liberar o entretenimento 
em bingos no Brasil. 
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Ao  lado, Sérgio Paranho e Elisson Zapparolli 
exibem documento entregue a deputados e 

senadores. No alto representantes do CNEB 
com a pilha de assinturas que exigem a 

regulamentação dos bingos.
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Sr. Presidente da República, auguramos sucesso na sua 
administração.

A FETHESP acredita em V.Exa. e deseja que a metade do 
que se prometeu em campanha, seja realizado. 

Só assim vamos ter um Brasil cada vez maior e melhor .
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